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toxicidade, alto custo e principalmente por ser uma das
últimas alternativas no tratamento de infecções causadas
por Staphylococcus resistentes a meticilina. O preparo e a
infusão de antimicrobianos em diversas instituições brasileiras
e do exterior é responsabilidade da equipe de enfermagem.
É indispensável que a equipe conheça se a administração é
coadjuvante no sucesso terapêutico. A utilização inadequada
de antimicrobianos leva entre outros problemas à resistência
bacteriana. A vancomicina possui características que a levam
com freqüência a ser de uso restrito.

Objetivos: analisar a técnica de preparo e administração de
vancomicina no Centro de Terapia Intensiva (CTI) do Hospital de
Clínicas de Porto Alegre referente à conduta da equipe de
enfermagem quanto à diluição e à administração do
antimicrobiano, visando a identificar se está de acordo com o
preconizado.

Casuística: realizou-se um estudo observacional prospectivo
com análise descritiva dos dados. Foram observados os
funcionários do CTI durante a administração de vancomicina por
infusão intravenosa, por 20 dias. As variáveis observadas foram
período de infusão, tipo e volume de diluente utilizado e volume
administrado.

Resultados: foram observadas 40 infusões por 11
funcionários. Foram observadas 12 prescrições de 1000 mg
e 28 de 500 mg. Todas 12 doses de 1000 mg, foram diluídas
em 100 a 140 ml, tendo concentração final acima de 5 mg.
Das 28 administrações de 500 mg 12 foram tiveram como
concentração final acima de 5mg pois foram diluídas em 10
a 55 ml. Estas, além da concentração inadequada, foram
infundidas num intervalo médio de tempo de 20 minutos,
inferior ao recomendado (60 minutos). Antes das infusões
em 22 vezes (57%) havia resíduo em toda extensão do
equipo, em 6 (15%) o equipo estava até metade e em 12
(28%) não havia equipo. Após as infusões em 6 vezes (15%)
foi administrada dose completa, em 7 (17,5%) foi ignorado
o restante da dose pois o equipo foi desprezado e em 27
(67,5%) o restante da dose permaneceu no equipo cheio.

Conclusões: existe necessidade de reforço no que se refere
a treinamento da administração de vancomicina já que em alguns
casos houve administração incorreta com concentração mais
alta do que a recomendada e infusão demasiadamente rápida,
podendo causar prejuízos ao paciente.

SÍNDROME DO TÚNEL DO CARPO: UMA ABORDAGEM
EDUCATIVO-ASSISTENCIAL. Silveira, D.T., Torres, O.M.

Ambulatório do Trabalhador/HCPA/UFRGS.

Este estudo trata de uma revisão bibliográfica sobre o tema
Síndrome do Túnel do Carpo (STC), realizada para fins de
avaliação da disciplina de Enfermagem no Cuidado ao Adulto II,
da Escola de Enfermagem/UFRGS, no semestre 2001/2. Foram

realizadas consultas em livros, revistas científicas e em endereços
eletrônicos via web. Considerada uma doença ocupacional, a
STC é a neuropatia mais comum, constituída por um conjunto
de sinais e sintomas resultantes da compreensão do nervo
mediano ao nível do canal do carpo. A principal contribuição
deste estudo é capacitar o acadêmico para a assistência de
enfermagem aos pacientes que buscam atendimento no
Ambulatório do Trabalhador de um hospital universitário de Porto
Alegre. As orientações quanto ao tratamento e os cuidados que
promovam a reabil itação neuromuscular com maior
resolutividade, fazem parte do papel educativo-assistencial do
acadêmico durante as consultas de enfermagem.

O PAPEL DA ENFERMAGEM NO PLANEJAMENTO DE
CUIDADOS AO TRABALHADOR PORTADOR DE DIABETES

MELITO II QUE NÃO FAZ USO DE MEDIDAS
FARMACOLÓGICAS. Borges, M.S., Waldman, B.F. Faculdade

de Enfermagem, Nutrição e Fisioterapia/PUCRS.

Este estudo foi desenvolvido durante a prática da disciplina
de Adulto I com ênfase na saúde do trabalhador no IV nível da
FAENFI-PUCRS. Buscou-se, através de um levantamento
bibliográfico em fontes primárias e secundárias, aprofundar
conhecimentos acerca do diabetes melito II (DMII)e as
implicações da patologia, tanto no contexto laboral, como na
vida do trabalhador e, a partir daí, organizar um plano de cuidados
ao trabalhador portador de DM II que não faz uso de medidas
farmacológicas, baseando-se assim, no princípio de autocuidado
de Orem. O estudo é de caráter exploratório, onde a análise dos
autores foi feita procurando captar os pontos essenciais,
buscando subsídios para o processo de enfermagem na saúde
do trabalhador. Abordou-se as complicações decorrentes da
patologia: retinopatia e neuropatia diabética e complicações
vasculares com suas implicações e repercussões na vida dos
indivíduos. A partir daí pode-se realizar um planejamento
educativo-assistencial de enfermagem, a fim de incentivar o
autocuidado e adesão à terapêutica; com intuito de melhorar a
qualidade de vida e reduzir o risco de afastamento do trabalhador
das atividades laborais.

ASSISTÊNCIA AO PACIENTE VÍTIMA DE TRAUMA TORÁCICO
PENETRANTE COM TAMPONAMENTO CARDÍACO. Borges,
M.S., Urbanetto, J.S. Faculdade de Enfermagem, Nutrição e

Fisioterapia/PUCRS.

A alta incidência da mortalidade por trauma tem se
evidenciado nos últimos anos. As estatísticas comprovam que
além do trauma por acidentes automobilísticos, o trauma
produzido por arma de fogo e/ou outros objetos penetrantes,
tem merecido a preocupação da população em geral,


